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Resumo

Midiaeducação é um dos temas integradores propostos nas obras denominadas Projetos Integradores que fazem parte do material didático do Programa Nacional do Livro e do Material Didático (PNLD) segundo os pressupostos da Base Nacional Comum Curricular. O objetivo deste artigo foi investigar nos projetos da área de Matemática e suas Tecnologias de que maneira o tema Midiaeducação articula os conteúdos matemáticos para favorecer o letramento midiático dos estudantes. Como principal resultado, verificou-se em parte dos projetos que os conteúdos matemáticos ainda são organizados de modo isolado, não tendo relação com as mídias, com sua produção ou com a articulação crítica das informações. Além disso, os objetos do conhecimento da Matemática não favorecem o letramento midiático no que tange à argumentação, à comunicação e à cultura digital.
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Introdução
Na seara educacional, o conceito de educação midiática é amplamente divulgado. Diversos estudos já sinalizavam o papel relevante da mídia-educação no currículo escolar (BELLONI, 2009; TUFTE e CHRISTENSEN, 2009; FANTIN, 2012) e pesquisas acerca dos aspectos teóricos indicavam seu caráter socializador em uma cultura contemporânea (BÉVORT e BELLONI, 2009; FANTIN, 2011).
Investigações mais recentes, como as desenvolvidas por Ferrari, Machado e Ochs, (2020) e Silva e Borges (2020), acentuam o papel da educação midiática no desenvolvimento de competências que orientem a leitura crítica das informações veiculadas nas mídias para, com isso, terem liberdade de expressão e comunicação em suas atividades cotidianas. Em Fantin (2020) evidencia-se a relevância da formação de estudantes e das aprendizagens para o desenvolvimento de competências midiáticas.
A mídia-educação é um campo de estudo que relaciona comunicação e educação, constituindo-se como prática interdisciplinar, ao promover uma articulação com outras áreas do conhecimento (FANTIN, 2012). Elementos como compreensão crítica das informações, letramento midiático, interpretação crítica das mensagens em formatos diversos, leitura de mundo e desenvolvimento do aluno na era digital são algumas expressões que têm relação com práticas relacionadas à cultura digital vivenciada pelas culturas juvenis, característica dos estudantes de Ensino Médio (BRASIL, 2017).
Com efeito, a implementação da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) busca ampliar as aprendizagens dos estudantes e discutir aspectos contemporâneos, tais como cultura digital e educação midiática. Assim, Midiaeducação
 passa a constituir os temas denominados integradores, juntamente com Protagonismo juvenil, STEAM, e Mediação de conflitos (BRASIL, 2019c), que nortearão a organização do ensino nas diversas áreas do conhecimento, inclusive fundamentando o material didático utilizado nas escolas, como, por exemplo, os Projetos Integradores. Deste modo, dada a relevância do tema Midiaeducação na sociedade contemporânea e, em razão de sua inserção nos materiais didáticos, passamos a investigar os projetos da área de Matemática e suas Tecnologias disponibilizadas no Portal do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação (FNDE). 
Em decorrência da recente integração desses projetos no contexto escolar, não encontramos estudos que abordem o ensino de Matemática, como é orientado na BNCC, associado ao tema integrador Midiaeducação. Entendemos que a implementação desse tipo de proposta para o ensino de Matemática requer amplo conhecimento docente acerca de letramento midiático, o que envolve a produção e apropriação das mídias, em associação ao letramento matemático, ou seja, como os estudantes compreendem a Matemática e estabelecem conexões com o mundo moderno.
De tal modo, temos manifestas algumas inquietações: como os projetos de Midiaeducação favorecem o ensino e a aprendizagem de Matemática? Que fatores devem ser observados pelos professores de Matemática nos projetos de Midiaeducação? Deste modo, o objetivo deste artigo é investigar nos Projetos Integradores da área de Matemática e suas Tecnologias de que jeito o tema Midiaeducação articula os objetos do conhecimento para favorecer o letramento midiático dos estudantes.
Optamos por uma abordagem qualitativa, cujo método inclui uma pesquisa bibliográfica na perspectiva de Marconi e Lakatos (2010). Investigamos quatro obras de Ensino Médio que elaboraram projetos do tema integrador Midiaeducação. Além da introdução, este artigo conta com as seções que abordam o referencial teórico, procedimentos metodológicos, seguidos da análise e discussão dos resultados.
Midiaeducação e os Projetos Integradores

Com a BNCC, espera-se que temas considerados relevantes para os estudantes favoreçam o ensino e a aprendizagem da Matemática. Em uma sociedade cada vez mais midiatizada, faz-se necessária maior integração do contexto educacional com as informações veiculadas nas diversas mídias. Essa integração, no entanto, de acordo com Belloni e Bévort (2009), não ocorre de modo homogêneo na sociedade contemporânea, ou seja, sucede de maneira rápida nos canais de comunicação e muito lentamente nos processos educacionais. 
A BNCC, ao expressar mecanismos que buscam reduzir esse tipo de desigualdade, explora o tema integrador Midiaeducação, buscando discutir nas escolas meios de ler o mundo. Assim, a educação midiática, conceituada como “[...] o conjunto de habilidades para acessar, analisar, criar e participar de maneira crítica e reflexiva do ambiente informacional e midiático em todos os seus formatos – dos impressos aos digitais.” (FERRARI; MACHADO; OCHS, 2020, p. 26), é tema atual e necessário nas escolas.
Nesse conceito de educação midiática três eixos favorecem as habilidades descritas: ler, escrever e participar. A leitura acontece  por meio do letramento da informação e da análise crítica da mídia. A escrita é desenvolvida mediante a autoexpressão e fluência digital. Por fim, a participação é estimulada com foco na cidadania digital e na participação cívica dos estudantes no uso das tecnologias (FERRARI; MACHADO; OCHS, 2020).
Nesse sentido, as habilidades mobilizadas nesses eixos norteiam a formação de estudantes que deixam de ser apenas observadores na sociedade da qual são parte e passam a atuar de maneira crítica, responsável e ética. Busca-se, com efeito, por meio da educação midiática, levar o aluno a ter domínio sobre as informações que consomem, acerca das ferramentas que produzem e, ainda, no compartilhamento de conhecimentos.

O tema integrador Midiaeducação busca desenvolver a educação midiática e levar o estudante a fazer, nas diversas mídias contemporâneas - textos, memes, vídeos, propagandas – uma leitura crítica e reflexiva das informações que estão em seu cotidiano, verificando sua autenticidade e confiabilidade. A proposta orientadora do Novo Ensino Médio evidenciada nos Projetos Integradores é que “[...] não se fomente apenas uma análise crítica, mas também uma análise criativa e propositiva”. (BRASIL, 2019c, p.63).
Os Projetos Integradores, obras didáticas a serem utilizadas nas escolas em conformidade com a BNCC, são constituídos de seis projetos a serem implementados no Ensino Médio. Sua elaboração deve observar, obrigatoriamente, as competências gerais da BNCC – no caso de Midiaeducação, as competências 4, 5 e 7 (Quadro 1).

 Quadro 1 – Competências gerais da BNCC nos projetos de Midiaeducação
	Competência
	Descrição

	4 - Comunicação
	Utilizar as linguagens verbal, corporal, visual, sonora e digital aliadas aos conhecimentos das linguagens artísticas, matemática e científica para partilhar informações. 

	5 – Cultura digital
	Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e comunicação de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as escolares) para se comunicar e disseminar informações. 

	7 – Argumentação
	Argumentar com base em fatos, dados e informações confiáveis, para formular, negociar e defender ideias, pontos de vista e decisões.


Fonte: Adaptado de Brasil (2017)

Mediante o PNLD 2021, essas obras abrangem os quatro temas integradores que dialogam com os Temas Contemporâneos Transversais (BRASIL, 2019b) que, agora têm caráter obrigatório na formação integral dos estudantes. 
Deste modo, o letramento midiático na perspectiva do tema Midiaeducação demanda “[...] oferecer aos jovens a oportunidade de entender como funciona a produção, circulação e apropriação das informações nas diversas mídias que existem contemporaneamente”. (BRASIL, 2019c, p.63). Com isto, o estudo das mídias deve aliar a diversidade de possibilidades para a formação dos estudantes.
Os projetos de Midiaeducação, deste modo, inserem os estudantes em uma sociedade que se transforma constantemente em decorrência dos avanços das tecnologias. O jovem precisa estar preparado para essas mudanças frequentes, pois se espera que as profissões do futuro envolvam computação e tecnologias digitais (BNCC, 2017). 
Procedimentos metodológicos

O procedimento metodológico empregado neste artigo foi a pesquisa bibliográfica, cujo objetivo é direcionar o pesquisador para informações de seu interesse. Nesse sentido, obedecemos aos seguintes passos: escolha do tema, elaboração do plano de trabalho, identificação, localização, compilação, fichamento, análise e interpretação, redação (MARCONI; LAKATOS, 2010). O assunto escolhido foi Midiaeducação, tema integrador que consta no Projetos Integradores para o Ensino Médio. No plano de trabalho, fizemos inicialmente a escolha das obras para a pesquisa. Ao todo, 13 obras foram aprovadas no PNLD2021, das quais quatro foram selecionadas para o estudo (Quadro 2).
Quadro 2 – Projetos Integradores da área de Matemática e suas Tecnologias
	Projetos
	Competência específica
	Habilidades

	P1 - Criptografia e privacidade na internet
	3, 4, 5
	EM13MAT302; EM13MAT310; EM13MAT405; EM13MAT510

	P2 - Compartilhar conhecimento
	1, 3, 4, 5
	EM13MAT101; EM13MAT302; EM13MAT304; EM13MAT401; EM13MAT507; EM13MAT508; EM13MAT510

	P3 - As tecnologias a serviço da localização e mobilidade
	2, 3, 5
	EM13MAT202; EM13MAT313; EM13MAT314; EM13MAT509

	P4 - A escassez da água, o que eu posso fazer?
	1, 2, 3, 4
	EM13MAT102; EM13MAT202; EM13MAT203; EM13MAT316; EM13MAT406; EM13MAT407


Fonte: Elaborado pelos autores (2021)
Buscamos as obras que expressassem o tema Midiaeducação em mais de um projeto proposto, valorizando essa matéria no planejamento de sua organização. Cada obra, portanto, apresentou dois projetos nesse tema. Para a análise, optamos pelo projeto que privilegiasse o maior número de competências específicas da área de Matemática. Em seguida, fizemos o fichamento que nos permitiu codificar e categorizar (BARDIN, 2011) os elementos relacionados à Midiaeducação e ao ensino de Matemática. Deste modo, definimos as categorias comunicação, argumentação e cultura digital, que correspondem às competências gerais da BNCC obrigatórias no projeto.
A fase de análise e interpretação se deu por meio das inferências do conteúdo dos projetos, relacionando os elementos de Midiaeducação e os conteúdos matemáticos em cada categoria que formam uma unidade na sistematização do tema integrador.
Discussão dos dados

Nossa análise passa, inicialmente, pela verificação dos objetos de conhecimento e das habilidades da área de Matemática empregados em cada projeto já exibidos no quadro 2 que mostra as habilidades apontadas nos projetos P1, P2, P3 e P4 que devem ser mobilizadas no decorrer de sua execução. 
O projeto P1 indica a privacidade digital como proposta de pesquisa e aborda a criptografia como base para inserir as discussões dos objetos matemáticos. As mídias utilizadas são a internet e os vídeos. A internet aparece como espaço para o exercício da cidadania e os vídeos como meio para divulgação das informações. Procura-se inserir a Matemática no contexto da disseminação de mensagens em aplicativos e e-mails e a criptografia é a ferramenta que permite sua codificação no intuito de assegurar proteção aos usuários. São mostradas aos estudantes algumas possibilidades de criptografia – em contexto histórico e contemporâneo – que, no entanto, não dialogam com o uso das mídias. Há uma ruptura no diálogo entre o uso das mídias de transmissão de mensagens e a abordagem matemática a seu respeito.

Para discorrer sobre o funcionamento da criptografia, são abordados os conceitos de função, anagrama, algoritmos e variáveis numéricas. O emprego desses conteúdos matemáticos, contudo, não favorece o desenvolvimento da argumentação acerca do tema, já que são referidos de modo isolado e, além disso, a linguagem textual cumpre essa função sem prejuízos na proposta do tema. Outro ponto a ser observado é o fato de as técnicas de criptografia se limitarem à codificação de palavras, não mostrando um contexto com situações do cotidiano ou orientando os estudantes a investigarem casos reais em que a Matemática seja uma ferramenta que resolva problemas e que motive a aprendizagem do tema.
Neste projeto, os estudantes são orientados na produção de vídeo sobre privacidade digital ou criptografia, fato que estimula a cultura digital. Essa separação, no entanto, não favorece o entendimento da Matemática como meio de perceber a realidade. Entendemos que criptografia – e a Matemática subjacente – deve ser utilizada de maneira complementar ao tema da privacidade e não separadamente. Assim, a mensagem a ser comunicada na divulgação do material produzido é fator de atenção quando o próprio projeto faz o alerta para o caso de estudantes optarem pela criptografia em seus vídeos: “sem perder de vista a ideia geral da criptografia e sua importância para garantir a privacidade”. Disso depreende-se que estudantes mais dedicados aos conteúdos matemáticos são passíveis de não conferir importância ao tema do projeto e, assim, destacarem na criptografia apenas a Matemática.
O projeto P2 tem como temática o crescimento populacional e utiliza as mídias internet, fotografias e vídeos. A pergunta norteadora das discussões – como compreender o crescimento populacional e compartilhar essas informações com outras pessoas? – exibe elementos do tema integrador Midiaeducação e, na introdução, já motiva os estudantes a estabelecerem relações com os objetos do conhecimento da área. Assim, variação populacional, estimativas, conceitos de função, modelos matemáticos e progressões são empregados na análise de dados para favorecer a compreensão de situações da realidade. São utilizados gráficos que direcionam a discussão e a argumentação e diversos sites da internet para que os estudantes investiguem dados populacionais e façam estimativas.
Os alunos são direcionados na produção de gráficos por meio do software Geogebra, que representa graficamente os modelos e na produção de vídeos utilizando software de edição e de licença livre – OpenShot. Observa-se que, no que tange à cultura digital, os conhecimentos matemáticos adquiridos no decorrer do projeto são mobilizados na apropriação e na produção das informações. Além disso, propõe-se aos estudantes que pesquisem vídeos de divulgação científica, em especial da área de Matemática, como suporte para sua produção e, em seguida, na divulgação em mídias sociais. Mais uma vez, as habilidades mobilizadas vão favorecer a investigação e a comunicação do que foi apreendido acerca do tema. Assim, observa-se que a Matemática é utilizada como linguagem que enseja uma análise crítica das informações expressas nas mídias.
O tema do projeto P3 é o uso das tecnologias – em especial o GPS – nos serviços de localização e mobilidade. O projeto demanda o uso das mídias digitais como instrumentos facilitadores das aprendizagens. São abordados assuntos diversos, no intuito de preparar os estudantes na compreensão do uso do GPS – localização de pontos, superfícies planas e esféricas, coordenadas, trilateração, velocidade. Observamos que, embora exista uma relação das habilidades da área de Matemática e do tema proposto, o projeto não estabelece uma conexão entre ambos. A primeira etapa do projeto, por exemplo, concentra conteúdos matemáticos, sem estabelecer vínculos com as mídias, fato que não favorece a argumentação ou elaboração de opiniões tendo a Matemática como elemento norteador.
É identificável, em P3, a Matemática utilizada na tecnologia do GPS. Esse é um fator favorável ao desenvolvimento da cultura digital. São exibidos, entretanto, alguns mapas como recurso para localização e o Google Maps é utilizado apenas como suporte para ilustrar alguns desses mapas. Os estudantes não são motivados a investigar ou a manusear esse recurso. Com isto, notamos que a cultura digital é pouco explorada nas ações sugeridas aos estudantes, que têm o produto final (e-book) do projeto como opção para desenvolver essa competência. Também observamos o fato de não haver uma proposta de diálogo no decorrer de P3. Não há um estímulo para que desenvolvam a escuta e o compartilhamento de informações. A Matemática, como linguagem que promove o conhecimento científico, não concede oportunidade à comunicação dos dados investigados, sendo priorizada apenas na divulgação do material elaborado.
O projeto P4 aborda a escassez de água e tem a internet como mídia empregada na coleta e análise de dados. Dentre os objetivos do projeto, estão a conscientização no consumo de água, a criação e divulgação de conteúdo com base nos dados obtidos e a produção de infográficos a aplicativos para distribuição na comunidade. Verificamos que P4 incentiva desde o início a busca por dados relativos à escassez de água por meio da análise de gráficos com dados estatísticos, infográficos e sites da internet. Além disso, em diversas atividades, os estudantes são orientados a levantar hipóteses acerca dos pontos pesquisados. Com efeito, os conteúdos matemáticos de P4 – porcentagem, estatística, gráficos, unidades de medida – favorecem a compreensão do tema, do emprego das mídias e a produção de dados confiáveis, já que há o estímulo constante para a análise crítica e para a elaboração de argumentos com base nos indicadores recolhidos.
Outro ponto favorável de P4 é o incentivo à produção de mídias, como infográficos e aplicativos. Verificamos, neste passo, que a Matemática não é mostrada de modo dissociado do tema da escassez de água. Os estudantes se apropriam das informações e produzem conteúdo, ao mesmo tempo em que mobilizam as habilidades da área de Matemática. A cultura digital é trabalhada sob diversos aspectos: no uso de sites, smartphones, redes sociais, aplicativos, vídeos. O emprego dessas mídias favorece o compartilhamento de informações diversas, inclusive das experiências dos estudantes no uso consciente da água. Como existe incentivo para suscitar hipóteses em vários momentos, a troca de informações e dos dados levantados no decorrer da pesquisa é mais evidente. Assim, a Matemática pesquisada e produzida é fundamental para esta etapa.
Considerações finais
Por meio da análise efetuada nos Projetos Integradores, nos foi dado observar que, mesmo com as mudanças ensejadas pela BNCC, existe uma tendência de continuidade do ensino da Matemática como disciplina desvinculada da realidade dos estudantes. Ocorre, ainda, uma priorização da Matemática conteudista em relação àquela que favorece o entendimento de situações do cotidiano. 
Verificamos, em parte dos projetos, que as habilidades matemáticas que devem ser mobilizadas para propiciar o letramento midiático dos estudantes ainda precisam ser mais bem articuladas às diversas mídias. No geral, nos Projetos analisados, argumentação, comunicação e cultura digital são abordadas de modo a não favorecer o letramento midiático e a Matemática envolvida não é percebida como uma ferramenta que possibilita resolver problemas relativos a essa temática. Em apenas um dos Projetos (P4) a Matemática está mais bem associada às discussões midiáticas e oportuniza aos estudantes discutir criticamente os problemas da realidade.
Considerando a perspectiva inovadora dessa temática, esperamos que os resultados desta análise contribuam no trabalho de professores que irão utilizar esse material em suas aulas, tendo uma visão criteriosa acerca de cada proposta e de como a Matemática é percebida.
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